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dos montantes transferidos desde 2015.dos montantes transferidos desde 2015.
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Responsabilidade 
por acidente de viação
(CÁLCULO DOS VALORES 
DA INDEMNIZAÇÃO)
A situação que relato, esta semana, nes-
te Jornal, está relacionada com a respon-
sabilidade civil que impende sobre uma 
seguradora, na sequencia de um aciden-
te de viação.
  
A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que, “sendo 
fixada com recurso à equidade, a indemnização por défice 
funcional sofrido em acidente de viação não deve ser calcu-
lada com base no rendimento anual auferido no âmbito da 
actividade profissional habitual do lesado quando esse défi-
ce funcional não implique uma incapacidade parcial perma-
nente para o exercício da actividade que exerce, envolvendo 
apenas esforços suplementares.”

OS FACTOS DA CAUSA
Com 49 anos de idade, o condutor de um velocípede foi 
vítima de um acidente de viação, ao ser atingido por uma 
carrinha que saía em marcha-atrás de um estacionamento 
privado, numa curva de visibilidade reduzida e sem atenção 
ao trânsito que nela circulava. 
Devido ao embate, o condutor foi projectado para a berma 
da estrada; ficou com um Défice Funcional Permanente de 
Integridade Físico-Psíquica de 18 pontos, devido às seque-
las de uma luxação no ombro e de duas fracturas no joelho 
e na perna; bem como, com o velocípede totalmente des-
truído. 
Em consequência, propôs acção em tribunal, pela qual re-
clamou uma indemnização da seguradora do veículo res-
ponsável pelo acidente. 
Mas, a acção foi julgada improcedente. Não conformado 
com a decisão, o autor recorreu para o Tribunal da Relação. 
Este concedeu parcial provimento ao recurso e condenou a 
seguradora a pagar 9.903,55 euros a título de danos patri-
moniais, 180.000
euros a título de dano biológico e 45.000 euros a título de 
danos morais. Desta vez, quem não concordou com o deci-
dido foi a seguradora que recorreu para o STJ.

O JULGAMENTO DO SUPREMO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
O STJ concedeu parcial provimento ao recurso e reduziu 
para 110.000 euros o valor da indemnização devida a título 
de dano biológico; e, no mais, manteve o acórdão recorrido.
Tendo a condutora do veículo segurado efectuado a mano-
bra de saída do estacionamento e entrada na via de circula-
ção de marcha atrás e sem se assegurar que podia efectuar 
essa manobra em segurança; e, no momento do embate, 
estava a ocupar a hemifaixa de rodagem onde circulava o 
velocípede e quase toda a outra hemifaixa. Por consequên-
cia, a mesma terá de ser considerada a única responsável 
pela ocorrência desse acidente.
Assim, determinou-se a culpa exclusiva da condutora do ve-
ículo segurado; o que implica ser a seguradora obrigada ao 
pagamento dos danos causados, até ao montante do capital 
seguro. 
Na determinação do montante da justa indemnização, des-
tinada a ressarcir danos futuros, perante a constatação da 
impossibilidade de averiguar o valor concreto desses danos, 
tem a jurisprudência recorrido ao juízo de equidade. Assim, 
face às circunstâncias concretas do caso, entendeu o STJ 
que a atribuição de uma indemnização no valor de 180.000 
euros era excessiva e desajustada face aos valores normal-
mente atribuídos em casos semelhantes, e, por isso, reduziu 
o montante devido para 110.000 euros.
Na indemnização por danos não patrimoniais devem ser ob-
servados os padrões de indemnização seguidos pela prática 
jurisprudencial, devendo-se, por uma questão de justiça re-
lativa, proceder à aplicação tendencialmente uniformizadora 
ainda que evolutiva do direito. 
REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 3028/17.8T8LRA, DE 11/05/2022; CÓDIGO 
CIVIL, ARTIGOS 8.º, 483.º, 494.º, 496.º, 505.º, 562.º, 564.º, 566.º E 805.º N.º 3.

Não é por acaso que 
é vermelha a cor 

predominante no sinal 
STOP! 

É bom que seja bem 
visível, para evitar 

males maiores...
Não é o que acontece 

com este, que se 
encontra à saída do 
túnel do apeadeiro 

de Mouquim. 
Tão debotado que 

está, bem se confunde 
com a paisagem.

Substituição impõe-se, 
a bem da segurança!

O programa Move-te, 
organizado pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, em parceria com 
as Juntas de Freguesia e gi-
násios locais, arrancou esta 
segunda-feira com mais de 
uma centena de horas de 
desporto gratuito para todas 
as idades. Estende-se até 15 
de julho, com a realização de 
121 aulas, com uma duração 
de 60 minutos, orientadas 
por técnicos municipais do 
desporto e pelas duas deze-
nas de ginásios locais que se 
associam à iniciativa. cEntre 
as modalidades previstas es-
tão a zumba, pilates, treino 
funcional, ginástica localiza-
da, body atack, meditação, 
karaté, danças de salão, ou 
crosstraining.

O Parque da Devesa volta 
a ser o palco central do exer-

cício físico do Move-te, mas 
as aulas decorrem ainda, 
com frequência, no Parque 
do Quinteiro, em Oliveira S. 
Mateus, no Parque da Ribei-
ra, em Joane, e no Parque 
de Lazer Rio Veirão, em Ri-
beirão.

À semelhança dos últi-
mos anos, o Move-te vai ain-
da chegar a várias fregue-
sias do concelho, com aulas 
agendadas na União de Fre-
guesias (UF) de Seide; UF 
de Ruivães e Novais; UF de 
Esmeriz e Cabeçudos; UF de 
Carreira e Bente; UF de Gon-
difelos, Cavalões e Outiz; 
UF de Arnoso Santa Maria, 
Arnoso Sta. Eulália e Sezu-
res; UF de Avidos e Lagoa; 
UF de Lemenhe, Mouquim e 
Jesufrei e nas freguesias de 
Requião, Riba de Ave, De-
lães, Oliveira Santa Maria, 

Vermoim, Pedome, Fradelos, 
Lousado, Castelões, Bairro, 
Mogege, Vale São Martinho, 
Brufe e Gavião.

O programa encerra este 
ano com uma novidade. Para 
o dia 15 de julho (sexta-feira) 
está agendada uma cami-
nhada noturna, às 21h00. A 
prova conta com uma dis-
tância de 10 quilómetros, 
tem um grau de dificuldade 

média e está sujeita a ins-
crições no portal Famalicão 
Desportivo. A partida acon-
tecerá no Parque da Devesa 
até ao alto do Monte de San-
ta Catarina e retorno nova-
mente à Devesa.  

O programa do Move-te 
será atualizado semanal-
mente no portal www.famali-
caodesportivo.com.

Move-te, iniciativa do município arrancou esta segunda-feira

Programa de desporto ao ar livre 
traz mais de 120 aulas grátis 

Trânsito condicionado numa das vias 
da Av. Marechal Humberto Delgado

Uma das vias da faixa direita da Avenida Marechal Humberto Delgado, na direção sul 
(Famalicão-Porto), encontra-se parcialmente suprimida, desde esta segunda-feira. O condi-
cionamento acontece a partir do cruzamento com a Rua Vasconcelos e Castro, e acontece 
devido à necessidade de realização de trabalhos de recuperação dos passeios, de acordo 
com a Câmara Municipal.

A supressão temporária da via surge por questões de segurança, sendo que a avenida 
permanecerá com trânsito nos dois sentidos, apenas havendo alguns constrangimentos na 
circulação.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O valor destinado a Vila 
Nova de Famalicão na pro-
posta do Governo para des-
centralização de competên-
cias na área da Educação 
está dois milhões de euros 
abaixo daquele que o mu-
nicípio recebeu em 2021, 
no âmbito do projecto-piloto 
Aproximar Educação, que 
teve precisamente como ob-
jectivo testar a gestão local 
do território educativo.

Em exclusivo ao Povo Fa-
malicense, o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, adianta que o con-
celho recebeu cerca de dez 
milhões de euros do Estado 
no ano passado, mas que a 
proposta que está em cima 
da mesa para este ano de 
2022 não chega aos oito 
milhões de euros, ou seja, 
dois milhões abaixo. Ainda 
com o contrato do Aproximar 
Educação a vigorar no ano 
em curso, o edil não deixa 
de assumir preocupação 
quanto ao futuro próximo. O 
ano de 2023 está já aí, e o 
pronúncio de uma queda do 
financiamento do Estado à 
Educação, para além de tudo 
quanto não está definido so-

bre competências e respon-
sabilidades no processo de 
descentralização em curso, 
cria um cenário de “incerte-
za”. O edil assume mesmo 
que “num cenário pessimis-
ta”, Famalicão poderá vir a 
receber “menos 2,5 a 3 mi-
lhões de euros por ano” para 
gerir a Educação. Não só o 
município como as próprias 
escolas “têm plena noção 
disso”, revela.

Queda do 
financiamento terá 
impacto nas escolas

De acordo com o autar-
ca, “o valor inscrito para 
Vila Nova de Famalicão é 
de 7.927.408 euros”, um va-
lor que “pensamos que é 
referente a três trimestres - 
abril a dezembro de 2022”, 
atendendo a que neste ano 
de 2022 os concelhos que 
integram o programa Apro-
ximar “continuam com o seu 
contrato em vigor e a receber 
as verbas de acordo com o 
protocolado”. Isto é que o 
município interpreta da pro-
posta do Governo, mas não 
aquilo de que tem certezas 
absolutas, assume Passos, 

porque permanecem inde-
finições quanto ao financia-
mento, mas também quanto 
às refeições escolares, às 
atividades de animação e de 
apoio à família, à componen-
te de apoio à família, às ati-
vidades de enriquecimento 
curricular, ou à aquisição de 
bens e serviços. Face a tudo 
o que permanece no limbo, a 
diferença entre aquilo que o 
município recebia até agora, 

para exercer competências 
na área da Educação, e aqui-
lo que poderá vir a receber 
“poderá chegar, num cenário 
pessimista, a menos 2,5 e 3 
milhões de euros por ano”.

Mário Passos não ignora, 
por isso, o impacto que esta 
mudança poderá ter nas es-
colas, e concretamente na 
perda de algumas vantagens 
conquistadas com o Apro-
ximar Educação. “Desde 

2015 que os nossos agru-
pamentos de escolas, fruto 
de uma simples reorganiza-
ção de aquisição de bens e 
serviços, nomeadamente de 
aquisição de energia, com-
bustíveis e comunicações, 
viram aumentado o seu or-
çamento para atividades e 
projetos em cerca de 20 a 40 
por cento face a 2015, ante-
rior ao Programa Aproximar”, 
alega. Ou seja, acrescenta, 
“com o mesmo dinheiro, hou-
ve uma maior disponibilidade 
financeira para as nossas 
escolas que, com uma auto-
nomia plena, viram os seus 
orçamentos privativos e para 
investimento nos nossos alu-
nos a aumentar”. 

Município enviou 
sugestões e pedidos 
de clarificação ao 
Governo

Convicto de que “a des-
centralização de compe-
tências na área da Edu-
cação traz melhorias 
significativas no processo 
de ensino aprendizagem da 
nossa comunidade educati-
va”, Mário Passos considera 
que o caminho é do melhorar 
a proposta que está em cima 
da mesma, sendo que, para 
o efeito, Famalicão se asso-
ciou ao município de Matosi-
nhos, igualmente integrando 
do Aproximar Educação, no 
envio de “sugestões de me-
lhoria e propostas de clarifi-
cação” ao Governo.

Mário Passos adianta que 
“as duas maiores lacunas 

Decreto-Lei n.º 21/2019, de 
30 de janeiro, na sua reda-
ção atual, são a não existên-
cia de uma matriz de respon-
sabilidades; e a indefinição 
ou incerteza do financiamen-
to das tarefas (competên-
cias) previstas e a transferir”. 
E suscita o exemplo da nova 
competência de refeições 
escolares dos 2.º, 3.º ciclos e 
secundário: “até aqui, o aluno 
paga a refeição, com ou sem 
bonificação, e o valor restan-
te é suportado diretamente 
pelo Ministério da Educação, 
através da DGESTE. A partir 
do próximo ano letivo, ain-
da não nos foi transmitido o 
valor de financiamento. Um 
aluno de escalão A não paga 
nada pela refeição. Imagine-
mos que a refeição tem um 
custo unitário de três euros. 
Até à data não nos foi trans-
mitido como seremos ressar-
cidos deste valor”.

Segundo o edil famalicen-
se, “a única certeza” quanto 
ao que prevê a Lei do Orça-
mento de Estado para esta 
matéria, “é o financiamento 
dos assistentes operacio-
nais e técnicos afetos aos 
agrupamentos de escolas, 
de acordo com o rácio de 
pessoal definido pela Porta-
ria n.º 272-A/2017, de 13 de 
setembro, na sua redação 
atual”, para além dos apoios 
para o edificado escolar, que 
compreende uma verba de 
20 mil euros por cada edi-
fício para manutenção; e a 
responsabilidade das requa-
lificações serem da respon-
sabilidade do Ministério da 
Educação.

Exclusivo: descentralização na Educação poderá ser sinónimo de cortes no financiamento do Estado

Município poderá vir a receber 
2,5 a 3 milhões de euros a menos 
para gerir território educativo

«A única certeza é o 
financiamento dos 

assistentes operacionais 
e técnicos afetos 

aos agrupamentos, 
a verba de 20 mil euros 

para o edificado escolar, 
e que a responsabilidade 

das requalificações são do 
Ministério da Educação.»
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Passaram-se quase sete 
anos desde que a Polícia 
Judiciária irrompeu pelo 
Convento de Requião, da 
Fraternidade Missionária de 
Cristo Jovem, para realizar 
buscas e constituir arguidos 
o padre Joaquim Milheiros e 
três religiosas, Arminda, Isa-
bel e Joaquina, por suspeitas 
de maus tratos a jovens que 
integravam na comunidade. 
Estão acusados de nove 
crimes de escravidão, e de-
verão ouvir a sentença do 
Tribunal de Guimarães esta 
quarta-feira, terminado que 
está o julgamento que se ini-
ciou em abril do ano passa-
do e contou com cerca de 30 
sessões.

Os quatro arguidos da co-
munidade religiosa, que não 
é reconhecida como congre-
gação pela Igreja, estão acu-
sados de actos hediondos 
contra várias jovens que ao 
longo dos anos residiram no 
Convento. A acusação fala 
de agressões violentas, com 

pontas de mangueiras ou ca-
bos de vassouras, e de cas-
tigos como serem obrigadas 
a flagelar-se, dormirem com 
a cabeça sobre garrafas e 
folhas de jardim, carregarem 
excrementos de cão nos bol-
sos, ou privações alimenta-
res e de higiene pessoal. No 
decurso do julgamento, as 
vítimas apontaram o dedo, 
sobretudo, a Arminda, como 
responsável por estes actos, 
mas envolveram todos os 
restantes como conhecedo-
res do que se passava. As 
vítimas seriam ainda sub-
metidas a longas jornadas 
de trabalho, e não gozariam 
ainda de liberdade de con-
tacto ou visita a familiares, 
de acordo com a acusação.

Diocese debaixo 
de fogo

Ao longo do julgamento, 
que contou com o depoi-
mento do antigo Arcebispo 
Primaz de Braga, foram mui-

tas e frequentes as críticas 
à forma como a Igreja lidou 
com a situação, que lhe foi 
denunciada por diversas ve-
zes, quer por familiares de 
noviças, quer pelas próprias. 
Dom Jorge Ortiga referiu 
que estava a acompanhar 
a situação, e que chegou 
a intervir designando uma 
pessoa para acompanhar a 
instituição, o que sucedeu e 
terá permitido concluir pela 
normalização. Já depois das 

buscas, investiu uma co-
missão, no entanto esta foi 
impedida de entrar no Con-
vento por cidadãos que a 
esperavam ao portão, e que 
chegaram mesmo a agredir 
um sacerdote. 

Prisão efectiva, pede 
Ministério Público

O Ministério Público pede 
que todos sejam condena-
dos a apenas “distanciadas” 
do limite mínimo, sendo que 
a moldura penal para os 
crimes de que estão acusa-
dos estabelece um intervalo 
entre os cinco e os 15 anos 
de prisão. A Procuradora 
entende que o julgamento 
permitiu provar os factos da 
acusação, que remetem para 
actos “horrendos”, e que no 
seu entender vão para além 
da “escravidão laboral”. 

A alinhar pela convicção 
do MP, os advogados das 
cinco vítimas, que pedem 
indemnizações da ordem 
dos 900 mil euros, fizeram 
questão de censurar o com-
portamento da Diocese de 
Braga, então liderada pelo 
Arcebispo D. Jorge Ortiga, à 
qual foi denunciado o clime 
de “terror” que era vivido no 

Convento. Uma das advoga-
das disse mesmo que “é com 
profunda vergonha que digo 
que me repugna a atitude da 
Diocese”, a qual acusou de 
tentar “camuflar tudo isto”.

Já o advogado da princi-
pal arguida, Arminda, apon-
tada como principal autora 
dos maus-tratos cometidos 
contra as jovens, apelou à 
absolvição por entender que 
“não se provou o crime de 
escravidão”. Face ao que a 
própria admitiu no seu de-
poimento, ter dado algumas 
chapadas às jovens, consi-
dera que poderemos estar 
perante o crime de “ofensas 
à integridade física”, que até 
admite podem ser “qualifica-
das”. Rejeita, contudo, uma 
gravidade superior a esta, 
desde logo porque a arguida 
“não tinha consciência ver-
dadeira e plena” dos seus 
actos, à luz de um certo tipo 
de convicções religiosas.

Também o advogado do 
padre Joaquim Milheiro e 
das irmãs Isabel e Joaquina 
apelou à absolvição, alegan-
do que o crime de escravi-
dão não se encontra prova-
do, e remetendo para a irmã 
Arminda a liderança do que 
se passava no Convento. 

Refira-se que o processo 
conta com um quinto argui-
do, o padre Abel Faria, por 
ter sido investido pela Dioce-
se como representante legal 
do Centro Social de Orienta-
ção da Juventude, organiza-
ção ligada à Fraternidade, e 
à qual são pedidas formal-
mente as indemnizações. 
Pediu igualmente a absolvi-
ção, na medida em que os 
arguidos agiram em nome da 
Fraternidade e não do Cen-
tro Social. Já da advogada 
da Diocese referiu que esta 

tomou as decisões que en-
tendeu necessárias quando 
teve conhecimento das sus-
peitas, e que não tinha poder 
de influência sobre o que se 
passava no Convento. 

Arquivamento 
“relâmpago”

As suspeitas de escravi-
dão no Convento de Requião 
levaram à reabertura do 
inquérito à morte de Maria 
Amélia Serra, uma freira que 
terá cometido suicídio, em 
2004. Foi encontrada num 
tanque da propriedade, já 
morta, depois de percebida 
a sua ausência.

Na posse dos novos da-
dos, a família requereu a 
reabertura do inquérito, sen-
do que o processo acabou 
apensado a este. Para a fa-
mília, os maus tratos psico-
lógicos e físicos a que seria 
submetida a irmã tê-la-ão 
conduzido ao suicídio.

Como O Povo Famalicen-
se pode constatar consultan-
do o processo, Maria Amélia 
morreu em Agosto de 2004, 
e o arquivamento ocorreu no 
dia seguinte ao da audição 
de uma única testemunha, a 
irmã Isabel Silva, agora ar-
guida. A inquirição ocorreu 
a 28 de outubro, dia para o 
qual estavam convocadas 
mais duas testemunhas, de 
15 e 21 anos, que encontra-
ram o corpo de irmã Amélia 
submerso no tanque da pro-
priedade da Fraternidade. A 
justificação de que estavam 
muito transtornadas com o 
sucedido, pela voz da única 
testemunha ouvia, foi o bas-
tante para que as diligências 
processuais tivessem ficado 
por aqui, sendo que o caso 
foi arquivado no dia seguinte, 
29 de outubro de 2004.

Uma mulher que chegou 
a residir no Convento, ainda 
jovem, e que alcançou uma 
fuga bem sucedida do lo-
cal, testemunhou que Maria 
Amélia Serra era alvo prefe-
rencial das agressões. Reve-
lou que também ela tentara 
fugir, durante uma missa, 
mas que os latidos do cão da 
casa alertaram o padre e as 
irmãs. Acabaria por ser vio-
lentamente agredida com o 
pretexto de lhe estarem a ti-
rar “o diabo do corpo”, disse, 
acrescentando que a vítima 
não reagiu e ainda agrade-
ceu a ação dos agressores.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Julgamento desencadeado com buscas da Polícia Judiciária, em novembro de 2015, 
chega ao fim passados sete anos 

Padre e freiras do Convento de Requião 
conhecem sentença esta quarta-feira

Lotação esgotada 
na 2.ª edição de 
“Pedras com História”

O último domingo foi 
de nova visita guiada ao 
“Castelo de Vermoim”, uma 
actividade promovida pela 
Junta de Freguesia de Ver-
moim, no âmbito da inicia-
tiva “Pedras com História”, 
e que contou com lotação 
esgotada. A iniciativa, focada na divulgação do patrimó-
nio arqueológico e história locais, compromisso assumido 
pela Junta, leva já duas edições. A próxima visita guiada 
será anunciada em breve.
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Não deixa de ser intrigante que, para as 
“ordens” e sindicatos, de médicos e de 
enfermeiros, tudo se resolva com dinheiro, 
com o “vil metal”. Se houver mais dinheiro, 
não há problemas! Se não houver, os problemas 
redobram. Parece que a eficácia e a eficiência 
são diretamente proporcionais à quantidade 
de dinheiro que “entra nos bolsos” de alguns 
profissionais de saúde! Uma pergunta: quantos 
médicos, depois de uma consulta hospitalar 
ou de uma urgência, tomam a iniciativa 
de fornecer aos doentes o seu telefona particular 
para ajudar a resolver uma emergência que 
possa afetá-los? E quantos é que dizem aos 
doentes para se dirigirem diretamente a eles, 
sem burocracias, em caso de alguma 
complicação? Há alguns, mas são pouquíssimos! 
E este gesto simples ajudaria a resolver 
muitos problemas…

1. Muitos e bons…

Num tempo em que tanto se volta a falar de hospitais, será 
importante recordar que, já em 2021, como referi na altura, 
muitos hospitais portugueses, os Serviços Partilhados do 
Ministério da Saúde (SPMS) e a Direção – Geral da Saúde 
foram distinguidos pela Federação Internacional dos Hospi-
tais (International Federation – IHF), pelo seu desempenho no 
combate à pandemia  de “Covid 19”. 

Estas distinções internacionais foram para a APSP – Dia-
betes de Portugal, Centro Hospitalar de Entre Douro e Vou-
ga, Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, Centro 
Hospitalar Universitário Lisboa Central, Centro Hospitalar 
Universitário Lisboa Norte, Centro Hospitalar Universitário de 
S.João, Hospital Arcebispo João Crisóstomo, de Cantanhede, 
IPO, de Cimbra, Instituto S. João de Deus, de Barcelos, Hos-
pital Narciso Ferreira, de Riba d`Ave, Vila Nova de Famalicão, 
Secretaria Regional da Saúde e Proteção Civil da Madeira, 
a Unidade Local de Saúde, da Guarda e, como já referimos, 
os Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (SPMS) e a 
Direção Geral da Saúde (DGS).

A mim, particularmente, esta distinção internacional prota-

gonizada por um organismo internacional independente que 
nada tem a ver com o Governo Português, encheu-me de or-
gulho e de satisfação, por corresponder, em absoluto, a tudo 
aquilo que penso do Serviço Nacional de Saúde (SNS) Portu-
guês. Os elogios públicos e repetidos que tenho feito, nestas 
páginas, a todos os hospitais, especialmente àqueles com 
que me relaciono mais diretamente (Hospital de Famalicão, 
Hospital de Braga e Hospital de Riba de Ave) tiveram agora 
esta recomprovada afirmação internacional, dando-me razão.

2. O “vil metal”…

Estes hospitais e serviços de saúde vêm juntar-se a ou-
tros hospitais e serviços de saúde de outros países como os 
Estados Unidos da América, a Itália, Japãp, Coreia  do Sul, 
Jordânia, Emiratos Árabes Unidos, Espanha,  Kowait, Omã, 
Filipinas, Singapura e Arábia Saudita que também foram dis-
tinguidos pela Federação Internacional dos Hospitais. Portu-
gal é, com os seus hospitais e serviços de saúde, dos melho-
res entre os melhores do Mundo! 

Há, porém, quem só queira ver o lado mais amargo dos 
nossos hospitais. Quando os problemas surgem – e é impos-
sível não sugirem em serviços tão complexos como são os 
hospitais – os teóricos da nossa praça só se lembram de, em 
catadupa, zurzirem na Ministra da Saúde, Marta Temido, e em 
António Costa, Primeiro Ministro.

O que não deixa de ser espantoso é que todos falam, falam 
e gritam, mas nenhum é capaz de propor uma solução para os 
problemas. Não deixa de ser intrigante que, para as “ordens” e 
sindicatos, de médicos e de enfermeiros, tudo se resolva com 
dinheiro, com o “vil metal”. Se houver mais dinheiro, não há 
problemas! Se não houver, os problemas redobram. Parece 
que a eficácia e a eficiência são diretamente proporcionais à 
quantidade de dinheiro que “entra nos bolsos” de alguns pro-
fissionais de saúde!

Uma pergunta: quantos médicos, depois de uma consulta 
hospitalar ou de uma urgência, tomam a iniciativa de fornecer 
aos doentes o seu telefona particular para ajudar a resolver 
uma emergência que possa afetá-los? E quantos é que dizem 
aos doentes para se dirigirem diretamente a eles, sem buro-
cracias, em caso de alguma complicação? Há alguns, mas 

são pouquíssimos!
E este gesto simples ajudaria a resolver muitos proble-

mas…

3. Pressa e vagar…

Nós somos um bocado assim: queremos bom, barato e 
rápido, inclusive no atendimento hospitalar. Se demoram mui-
to a atender-nos, queixámo-nos, dizendo que não tem “jeito 
nenhum”! Se, depois de entrarmos na urgência demoramos 
pouco tempo com a equipa médica, a reação é do género: 
“pois foram muito rápidos, não me fizeram nada”; se demo-
ramos muito tempo, é assim: “pois estes “gajos” demoraram 
tanto tempo não sei para quê”. É só irmos à urgência do nosso 
Hospital de Famalicão, para presenciarmos “in loco” este tipo 
de reações que considero disparatadas…

O que é de estranhar também– e talvez não o seja – é o si-
lêncio, quase sepulcral, (salvo raríssimas e ténues exceções), 
da comunicação social, relativamente à distinção tão presti-
giante que os nossos serviços hospitalares recebem do es-
trangeiro. Quando todos (ou quase todos) se preocupam em 
“procurar uma agulha no palheiro”, para denegrir os hospitais 
e os serviços de saúde portugueses, não lhes ficaria nada mal 
“dar a mão à palmatória” nestas circunstâncias.

E então que dizer da Ordem dos Médicos, da Ordem dos 
Enfermeiros e de um dito Sindicato Independente dos Médi-
cos que permaneceram “mudos e quedos” perante este reco-
nhecimento internacional prestigiante, quando estão sempre 
prontos a “abrir fogo” sobre os hospitais, o Serviço Nacional 
de Saúde, a Direção Geral da Saúde e o Ministério da Saúde? 

Num passado recente (combate ao “corona vírus), só ouvi-
mos destes senhores que a estratégia foi sempre má, que os 
hospitais não iam aguentar a pressão e que as unidades de 
cuidados intensivos iam entrar rapidamente em rutura! O tem-
po e os fatos encarregaram-se de os desmentir. Não tiveram 
razão ontem, não têm razão hoje e não terão razão amanhã. 
Eu, às vezes, até penso “com os meus botões” se os repre-
sentantes destes organismos tidos como idóneos e responsá-
veis trabalham efetivamente no Serviço Nacional de Saúde! 
Estas dúvidas são mais que legítimas, dados os grosseiros 
erros de avaliação por eles protagonizados.

Enquanto, no Mundo, Portugal continua a dar lições que 
prestigiam os serviços à comunidade do Serviço Nacional de 
Saúde (não são pequenas falhas no “sistema” que abalam 
esta confiança), aparece sempre aquela meia dúzia de “arau-
tos da desgraça” que só não consegue ver a própria desgraça! 
Isto deve ter origem num “complexo” qualquer…

Que é triste, é! Mesmo muito triste!

Dia a Dia - Mário Martins

Nós e o SNS…
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RECTIFICAÇÃO: Um artigo publicado na passada semana, nesta mesma página, foi erradamente  atribuído à presidente 
da Juventude Popular, Carolina Louro, quando a autora de facto é Francisca Marques, dirigente nacional da Juventude 
Popular. Pelo lapso, as nossas desculpas.

Deputado do PSD pressiona Governo 
ao alargamento de horário 
da Loja do Cidadão

O deputado famalicense do PSD à Assembleia da República, Jorge Paulo Oliveira, defen-
deu junto do Secretário de Estado da Digitalização e da Modernização Administrativa, através 
de uma interpelação escrita, o alargamento do horário de funcionamento da Loja do Cidadão 
de Famalicão.

Em nota de imprensa, o social-democrata adianta que “o número de atendimentos e de 
pedidos de senhas tem vindo a aumentar de forma muito significativa, sendo hoje evidente que 
o horário de atendimento que foi homologado, isto é, que contempla apenas os dias úteis, das 

09h00 às 16h30, é manifesta e simplesmente insuficiente para fazer face à procura verifica-
da”. Denuncia que “são frequentes as filas de pessoas, como é frequente não ser possível a 
obtenção de senha de atendimento, dada a inviabilidade daquele ter lugar no horário de fun-

cionamento”.
Jorge Paulo Oliveira recorda que, nos primeiros seis meses, a Loja de Cidadão realizou 

mais de 56 mil atendimentos, numa média diária de 624 utentes, melhorando significativamente 
a qualidade do serviço público prestado em Vila Nova de Famalicão, “sobretudo dos serviços 

da competência do Estado, que obrigavam a longos períodos de espera dos cidadãos em 
condições de grande desconforto, nomeadamente, ao ar livre e sem equipamentos de apoio, 
particularmente sentido no Registo Civil e na Segurança Social”.

Face à procura cada vez mais acentuada, o deputado defende “um horário de atendimento mais alargado, dando como 
exemplo a Loja do Cidadão da cidade de Braga, que funciona todos os dias úteis das 08h30 às 19h30, bem como aos sába-
dos entre 09h30 e as 15h00”. Não ignorar que este alargamento “implica o reforço dos recursos humanos”, e procura aferir 
da disponibilidade do Governo, por considerar que esse é “o passo necessário para que a desejável e exigível eficiência 
deste serviço publico seja uma realidade plena”.

Recorde-se que a Loja do Cidadão de Famalicão abriu em 26 de julho do ano passado, e implicou um investimento de 
dois milhões de euros, com um esforço do município em cerca de 1,6 milhões de euros, sendo o restante financiado por 
fundos comunitários, através do programa Norte 2020.
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Os jardins e os espaços 
exteriores da Associação 
Gerações vão abrir-se a to-
das as crianças e às suas 
famílias, no próximo dia 2 de 
julho, para a realização de 
uma mostra de propostas e 
projetos educativos que to-
dos concretizaram ao longo 
do ano letivo de 2021/2022. 
Esta foi a forma diferente 
que a Gerações encontrou 
para encerrar este ano letivo 
de forma simbólica.

Em nota de imprensa, a 

instituição garante que “ani-
mação didática e pedagógi-
ca não vão faltar numa tarde 
que se pretende mágica e 
criativa e onde todos podem 
participar”. O programa in-
clui o espetáculo “A Magia 
das Luzes”, com os bebés da 
Creche, com os projetos “Va-
mos à Eco-Praia”, “Mergulha 
no Fundo Mar” e “Pequenos 
Exploradores, Grandes Con-
quistadores”; e ainda com o 
jogo  “À descoberta do Cen-
tro Educativo”, desenvolvwn-

do-se nas diferentes salas 
desta valência social.

Para além disso, os fina-
listas do pré-escolar terão o 
seu momento de despedida 
da Associação Gerações, já 
que, no próximo ano letivo, 
vão continuar o seu proces-
so educativo e de socializa-
ção noutras escolas.
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Hélder Pereira 
apresenta-se à 
liderança do CDS-PP

Hélder Pereira é 
candidato à liderança 
da Comissão Política 
Concelhia do CDS-PP 

em Vila Nova de Fa-
malicão nas eleições 

agendadas para o pró-
ximo dia 2 de julho. O 

militante, que se estreou 
recentemente como 
vereador da Câmara 
Municipal de Vila Nova 

de Famalicão, anuncia a sua disponibilidade numa nota de 
imprensa em que cita Churchil - “vivemos com o que re-
cebemos, mas marcamos a vida com o que damos” - para 
considerar que este é o tempo de dar de si ao partido e á 
sua estrutura local.

Com o “propósito de servir”, apresenta-se com um pro-
jecto que caracteriza como sendo de “continuidade ao tra-
balho feito até aqui, com os valores que fizeram do CDS 
PP um partido fundador da democracia em Portugal, re-
novando quadros e numa liderança de proximidade com 
os militantes”.

Hélder Pereira, que entende a acção política como 
“uma missão de serviço para as pessoas e uma ferramen-
ta para construção da sociedade e desenvolvimento do 
território”, adianta que pretendem uma vez na liderança, e 
nos dois anos que se seguirão caso seja eleito, “fomentar 
a relação de proximidade com as bases do partido, com os 
militantes e com os famalicenses que reveem no CDP-PP 
um partido de valores, de quadros de valor e trazer para a 
discussão política questões e temas fundamentais para o 
nosso futuro coletivo, como o ambiente, a habitação, a po-
lítica de juventude, a ação social, a saúde e a economia”. 
Prosseguindo este objectivo, adianta que irá desenvolver 
e dianmizar grupos de trabalho, “para auscultar as pesso-
as e trazer para a discussão política propostas capazes de 
desenvolver ainda mais o território”.

O candidato avança “depois de auscultar um conjunto 
de militantes da concelhia”, os quais lhe deixaram “a con-
fiança de que todos podemos fazer este trabalho em prol 
do partido e das pessoas”. De resto, conclui: “o propósito 
da política é este – as pessoas – e os valores humanistas 
do CDS, que me fizeram entrar na politica, são hoje, mais 
que nunca, necessários para a construção de uma socie-
dade melhor, mais capaz e com futuro”.

Gerações encerra ano letivo 
com mostra de projectos educativos

Norte de Portugal e Galiza unidos em estratégia 
de desenvolvimento

Fortalecer o desenvolvimento socioeconómico do Norte de Portugal e da Galiza, de forma 
a cimentar o crescimento da região com iniciativas conjuntas que promovam o conhecimento, 
a inovação e um aproveitamento de sinergias que potenciem o investimento do tecido eco-
nómico e a transformação do território. Este é o grande objectivo do protocolo que vincula a 
ConfMinho - Confederação Empresarial da Região do Minho e o Agrupamento Europeu de 
Cooperação Territorial Galiza-Norte de Portugal, e que foi assinado recentemente na Casa 
do Empresário da ACIF – Associação Comercial e Industrial de Famalicão.

A cerimónia contou com a presença do presidente da Câmara Municipal de Famalicão, 
Mário Passos, que demonstrou a sua satisfação pela iniciativa, na convicção de que “juntos 
valemos mais”. Deu como exemplo as vias de comunicação, para as quais “Famalicão, há 
muito tempo e de forma quase isolada, reclama maior investimento”, salientando que, com 
este conselho estratégico, municípios e autarcas terão um apoio valioso para que “o estado 
central não olhe para esta região apenas com simpatia, como tem sucedido, mas com atos efetivos para que possamos 
crescer”

A cerimónia contou também com a presença do presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Norte e presidente da Eurorregião, António Cunha, e do vice presidente da Xunta de Galícia, Diego Calvo, que se compro-
meteram a promover contactos e visitas entre empresas da Eurorregião, facilitar a participação recíproca em eventos sobre 
temas que afetem o tecido empresarial e a melhoria da competitividade das empresas da Galiza e do Norte de Portugal.

Clube Ornitológico 
inaugurou sede 
em dia de aniversário 

O Clube Ornitológico de 
Famalicão inaugurou a nova 
sede em dia de  17.º aniversá-
rio. A assinatura do contrato de 
comodato para a cedência do 
espaço ao Clube Ornitológico 
decorreu no passado sábado 
com a presença do presiden-
te da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Mário 
Passos, que enalteceu a “notá-
vel posição” que o clube ocupa 

no panorama nacional. “Neste espaço respira-se o dinamis-
mo e o fulgor do nosso tecido associativo”, disse, satisfeito 
“por ver que há sinergias e um espírito de entreajuda entre as 
várias associações aqui sediadas”. Com esta passam a 14 as 
colectividades instaladas neste espaço.

Seide S. Paio com novas 
valências

 
A freguesia de Seide S. 

Paio tem um novo espaço de 
fé, convívio e confraterniza-
ção, coma operação de requa-
lificação do Largo da Nossa 
Senhora do Parto, inaugurado 
na passada sexta-feira.  

A inauguração contou com 
a presença do presidente da 
autarquia, Mário Passos, se-
gundo o qual estes são “dois 
bons exemplos de investi-

mento público que atende às necessidades da população” O 
presidente da União de Freguesias de Seide, Tomás Sousa, 
espera agora que “todos possam usufruir deste local, e que 
possam conviver e fazer deste espaço a sua casa”.

A obra do largo contou com um apoio municipal de 71 mil 
euros, e a requalificação da Residência Paroquial com um 
apoio de 20 mil euros.
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Esta é a vigésima pri-
meira edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus explicada e aplica-
da em nosso cotidiano, em 
conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, 
convidamos a todos os leito-
res, a meditar nas Sagradas 
Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, re-
fletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e ver-
dades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora.

Ao estarmos atentos a 

estas palavras do Senhor 
Jesus Cristo, podemos re-
fletir o quanto Ele procura, 
nos dar a condição de nos 
aproximar de Deus de uma 
forma apaixonada, amigável, 
expressiva e íntima, acima 
de tudo. Este era o padrão 
de comunicação do Senhor 
Jesus Cristo quando fala-
va com os seus Discípulos 
de uma maneira especial 
… Chamados, Escolhidos e 
Eleitos. Quando falava, en-
sinava e realizava grandes 
Milagres em meio há uma 

grande multidão de pessoas. 
Ele fazia isto sempre, depois 
de longas horas de Oração, 
com assiduidade e constân-
cia diante do nosso Deus e 
Pai Celestial, o Todo-Pode-
roso. Em sua trajetória de 
vida, o Senhor e Salvador 
Jesus Cristo, conquistou co-
rações de muitas pessoas, 
sedentas e carentes de amor 
e atenção. Ele saciou a sede 
e a fome de justiça de mui-
tos. Mas, a verdade é, que 
hoje, Ele ainda continua fa-
zendo o mesmo, pois existe 
atualmente, os seus verda-
deiros Discípulos autênticos, 
leais e fiéis que difundem o 
Evangelho que transforma, 
causa enorme mudanças 
na vida de quem o ouve e 
obedece. O Senhor Jesus 
Cristo, simplesmente, quer 
preencher o nosso espíri-
to com a Sua Verdade, nos 
mostrar o Caminho e nos dar 
uma Vida cheia de abundân-
cia, de Paz e Alegria. Ele de-
sejo em todos os momentos 
nos revelar a Santidade pura 
de nosso Deus, o Seu amor 
incondicional, ao ponto de, 

que Ele foi capaz de morrer 
por toda a Humanidade. Só 
alguém cheio de Amor e Per-
doador assim o poderia fa-
zer. Deus de uma forma mi-
raculosa enviou o seu Filho, 
o Senhor Jesus Cristo, para 
fazer algo que nenhum de 
nós poderia fazer: “Ele mor-
reu por nossos pecados”. 
No Evangelho de João 1:12, 
lemos o seguinte: …“Mas, a 
todos quantos o receberam, 
aos que crêem no seu nome, 
deu-lhes o poder de se tor-
narem filhos de Deus;” … e 
em 3:16, está escrito: …“Por-
que Deus amou o Mundo de 
tal maneira que deu o seu Fi-
lho unigénito, para que todo 
aquele que nele crê não pe-
reça, mas tenha a vida eter-
na.” … Assim sendo, o que 
lemos testifica e nos certifica 
que tudo foi e está consuma-
do, falta apenas fazermos 
a nossa escolha de sermos 
alguém totalmente depen-
dente de Deus, ou, não. O 
Senhor Jesus Cristo, hoje 
nos dá esta rica oportunida-
de de tomarmos uma séria 
decisão para uma Vida Eter-

na. Em suma, ter um relacio-
namento íntimo com Deus é 
totalmente simples, por que 
Ele é Omnipresente, está em 
todo lugar. Embora, saiba 
de tudo, por ser Omniscien-
te, Ele deseja nos ouvir, ser 
participante dos aconteci-
mentos diários de nossa vida 
neste mundo. Com a Sua 
Omnipotência, quer realizar 
milagres e mudar diversas 
circunstâncias e situações 
em nossas vidas, e, nos dar 
grandes experiências como 
aprendizado para uma vida 
futura cheia de vitórias e su-
cesso absoluto. Entenda isto 
com o coração. Quanto mais 
nos aproximamos de Deus, 
mais próximo de nós Ele 
está. Isto se faz através do 
Senhor Jesus Cristo. Creia 
nisto! Como exemplo, que 
possamos fazer esta Oração 
ao Senhor com Fé: …“Pai 
Santo, que neste momento a 
Tua infinita graça, faça parte 
de todas as circunstâncias 
de minha. Quero entregar a 
Ti a minha vida, através do 
Senhor e Salvador Jesus 
Cristo, e peço, através de 
Tua grande misericórdia, que 
eu tenha uma grande expe-
riência contigo, em todas as 
áreas da minha vida. Obriga-

do Senhor! Amém.” … Que a 
cada dia, em cada momento, 
possamos refletir e buscar 
nos aprofundar em conhecer 
e depender, em tudo, do nos-
so Deus e Pai Celestial, pela 
Sua Palavra e assim, venha-
mos a ter uma intimidade 
maior com Ele, que com cer-
teza, no Seu grande Amor, 
se revelará a nós em toda e 
qualquer circunstância ... É 
isso aí ! … Deus nos Ama in-
condicionalmente ... Que Ele 
nos Abençoe grandemente 
nesta nova semana, e, que 
possamos abraçar de cora-
ção, cada oportunidade que 
Ele nos dará … Bora lá! … 
Vivermos de “Bem com Deus 
… e … de Bem com a Vida” 
… Vivamos esta Verdade. 

“LEIA TODOS OS DIAS 
A BÍBLIA SAGRADA - ELA É A 

PALAVRA SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:  “Já não vos chamo Servos, porque o Servo não sabe o que faz o seu 
Senhor; mas chamei-vos Amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai 

vos dei a conhecer”. EVANGELHO DE JOÃO 15:15 O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: ALBINO_
FERREIRA@SAPO.PT, OU, LIGANDO 
PARA O TELEMÓVEL: 912 449 457

Agostinho Fernandes lança 
novo livro sobre “A Lenda 
do Buraco do Olheiro” 

A Igreja de Santa Eulália do Mosteiro de Arnoso é pal-
co, no próximo dia 28 de junho, pelas 14h30, da apresen-
tação do mais recente livro de Agostinho Fernandes, su-
bordinado ao tema “A Lenda do Buraco do Olheiro”.

A organização do evento é da Junta de Freguesia da 
União de Freguesias de Arnoso e Sezures, Associação de 
Pais da Escola do 1.º Ciclo de Arnoso Santa Eulália, Esco-
la do 1º Ciclo de Arnoso Santa Eulália, Jardim de Infância 
do Mosteiro (Arnoso Santa Eulália), Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco e alguns amigos do autor.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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ANUNCIE AQUI
912 811 606

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

MORENA GULOSA
Pela 1.ª vez em Famalicão 

e só uma semana.
TLM.: 926 985 744

21 de Junho de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MORENA
CARINHOSA
GOSTOSA

SAFADINHA 
EM 

FAMALICÃO

961 736 750

PRECISA-SE
Aprendiz de Serralheiro/ 

Serralheiro.
TLM.: 917 336 176

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 1.º e 2.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

BRASA NA CAMA 
DE VOLTA A FAMALICÃO

Adoro chupar e ser
 chupada. Faminta por

 um bom sexo. 
Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

CLÁUDIA MORENA
DE VOLTA A FAMALICÃO

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

RELAX

NINFETA 20 ANOS
 1.ª VEZ

Até ao fim do mês. Das 
9:30 às 00:30. Apartamento 
privado. Oral 69 c/ preser-

vativo, min*t*. Todos os dias. 
Fotos reais s/ engano.

TLM.: 913 834 220

DOCE 
MULHER
Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 69 

delicioso, 
pele macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

1.ª VEZ
Em 

Famalicão. 
Bela 

Travesty 
como atriz 
de cinema. 
Completa.

913 307 849

NOVIDADE
Morena c/ belas curvas, 

cheia de tesão em Famalicão.
TLM.: 961 736 756

MUITO LINDA
E envolvente. Sou 

especialista em fazer anal, 
consulte-me sobre esse 

atendimento. Adoro fazer 
oral e sou muito simpática.
TLM.: 912 329 828

NANDA
Combinação perfeita 

p/ o teu dia... corpinho 
delícia, grandão, sedutora 

e muito quentinha.
TLM.: 912 485 356

RAINHA 
DO VIBRADOR 

Peitos XXL, 
corpinho top, pele 

macia, todas 
as posições, 

todos os dias.
915 637 044 | 915 654 526

CALENDÁRIO
Alugo 1 quarto ou T2.
TLM.: 961 559 426

CAVALHEIRO
63 anos, bem 

parecido, reformado,
 deseja conhecer

 senhora p/ grande 
amizade e futuro 

compromisso.
TLM.: 933 670 877

SENHORA
Faz companhia a pessoas idosas 

dia ou noite. C/ viatura própria
 de preferência zona de 

Delães e arredores.
TLM.: 912 280 161




